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Resumo Executivo

A alta dos produtos importados no Brasil tem 
criado mais um obstáculo para a indústria de 
vestuário e confecções. 

Para se manter competitiva, ela precisa inovar, se 
aproximar de universidade e institutos de pesquisa 
para trabalhar novas demandas tecnológicas e, 
principalmente, fortalecer sua mão de obra. 

Qualificar os profissionais e investir para que 
eles possam desenvolver cursos de mestrado e 
doutorado criarão novos caminhos para as empresas 

que pretendem se firmar no mercado. 
Além disso, uma aproximação direta com 

instituições de ensino superior, que atuam 
com pesquisa na área de moda, garantirá ao 
empreendedor uma série de vantagens para 
seguir as tendências tecnológicas, definidas pela 
Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) com importantes para o setor. As micro e 
pequenas empresas também podem se beneficiar 
dessa aproximação com universidade e faculdades, 

seja sugerindo temas de interesse como objeto 
de pesquisa ou mesmo colocando sua empresa à 
disposição de novos estudos. 

Quanto mais as empresas de vestuário 
interagirem com as instituições de ensino, mais 
terão condições de sugerir temas relevantes para o 
setor de vestuário, assim como, poderão prospectar 
profissionais convergentes com os aspectos que 
ditarão a competitividade do setor nos próximos 
anos.
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Novas ondas tecnológicas 

INTRODUÇÃO 

A indústria de vestuário é considerada importan-
te para o governo brasileiro por sua capacidade de 
geração de emprego. Porém, nota-se nos últimos 
anos a dificuldade desta indústria em manter-se 
competitiva. A indústria de vestuário tem dificuldade 
de concorrer com indústrias internacionais que vêm 
atuando no mercado brasileiro. 

Alguns países conseguem dispor de produtos no 
mercado brasileiro com preços inferiores ao custo 
de produção das indústrias nacionais, ou seja, os 
produtos internacionais conseguem absorver os 
custos de logística e impostos de importação e en-
tram no mercado brasileiro com preços mais bara-
tos do que alguns produtos produzidos no próprio 
país. Esse aspecto é tão crítico que, recentemente, 
o setor de vestuário solicitou ao governo uma sal-
vaguarda1 do mercado nacional, impondo limites à 
importação, como forma de proteger a indústria. 

Um dos elementos chaves da competitividade 
industrial está relacionada a sua mão de obra quali-
1- O Sistema de Inteligência Setorial (SIS) - Vestuário do Sebrae produziu 
relatório que trata do pedido de Salvaguarda, que está disponível no site 
http://sis.sebrae-sc.com.br/ (HOFFMANN, 2012). 

ficada. Se a mão de obra tiver produtividade, capa-
cidade de inovar e de utilizar novas tecnologias, a 
indústria se manterá competitiva.

Esse relatório tem como objetivo entender se a 
mão de obra brasileira está sendo preparada ade-
quadamente para os desafios que a indústria de 
vestuário terá que enfrentar em curto e médio prazo.

INDÚSTRIA DE VESTUÁRO

A mão de obra qualificada é essencial para uma 
empresa conseguir inovar e manter-se competitiva 
no mercado. Permitindo o preparo das empresas 
para incorporar novas tecnologias em seus proces-
sos produtivos ou em seus produtos. Na medida em 
que as empresas reúnem profissionais qualificados 
elas conseguem destinar mais esforços para o de-
senvolvimento de pesquisas e tecnologias e, con-
sequentemente, oportunizar ao mercado inovações 
para atender e surpreender seus consumidores. 

Desta forma, é muito importante observar que a 
capacidade de inovação de um setor está fortemen-
te alinhada com a mão de obra que uma empresa 

possui. No caso específico do setor de vestuário 
brasileiro, em que as empresas estão enfrentando 
forte concorrência internacional e estão enfrentando 
dificuldade competitiva, a capacidade de inovação é 
fundamental. 

Neste contexto, é importante observar que o Bra-
sil possui um grande volume de empresas de vestu-
ário, sendo que a maioria é de pequeno porte. Outra 
característica das empresas do setor é de que elas 
investem pouco em novas pesquisas ou em tecno-
logias. Se comparar a indústria de vestuário com a 
têxtil percebe-se que, atualmente, o grande esforço 
em pesquisa e tecnologia é realizado pela indústria 
têxtil e não na indústria de vestuário. 

Um estudo realizado, em 2009, pela Agência Bra-
sileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) intitula-
do “Estudos Setoriais de Inovação - Indústria Têxtil 
e de Vestuário” (ABDI, 2009) apresenta o quanto as 
empresas estão investindo em inovação. Apesar 
do volume de empresas de vestuário que o Brasil 
possui no que tange a capacidade de investimento 
tecnológico, 82% delas são consideradas Frágeis, 
0,3% são consideradas Líderes, 17% Seguidoras e 

http://sis.sebrae-sc.com.br/


5

    Serviço  de  Apoio  às
  Micro  e  Pequenas  Empresas
Santa  Catarina

Esforço de capacitação 

outras 0,3% são consideradas Emergentes. 
As Líderes são principalmente inovadoras em 

produto e processo e possuem algum esforço in-
terno de pesquisa e desenvolvimento (P&D). Já nas 
Seguidoras e Frágeis, o esforço de inovação é pouco 
frequente. Somente 40% das Seguidoras e 31% das 
Frágeis são inovadoras, e a inovação nessas empre-
sas está mais focada em processo e muito pouco 
em produto.

Já as empresas classificadas como Emergentes 
são praticamente todas consideradas inovadoras 
em produtos, sendo que 75% desenvolvem inicia-
tivas de pesquisa e desenvolvimento. Nas Frágeis 
e Seguidoras, a atividade de P&D praticamente ine-
xiste. 

A pesquisa da ABDI mostra também que as em-
presas consideradas Líderes investem em P&D, 
aproximadamente, 1% do seu faturamento, en-
quanto as Emergentes 2,1%. Já no que concerne 
aos gastos em P&D sobre o total dos investimentos 
realizados anualmente pelas empresas de vestuá-
rio, constata-se que nas Líderes é de 39,2%, 4,7% 
nas Seguidoras e 0,1% nas Frágeis e 653,5% nas 

Tabela 1: Estrutura da Indústria de Vestuário. Fonte: ABDI, 2009.
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Emergentes.
As Líderes investem na busca de maior conhe-

cimento para o desenvolvimento de novos produtos 
e em mais oportunidades para novos lançamentos, 
enquanto as Emergentes investem em ganho de es-
cala, subcontratação e rede de distribuição.

Entre as principais fontes de inovação, as empre-
sas Líderes consideram seus fornecedores (76%), 
o departamento interno de P&D (57%), feiras e ex-
posições (49%), clientes e consumidores (43%). Já 
as Emergentes consideram como fontes relevantes 
as redes de informação (69%), as concorrentes 
(61%), os clientes e consumidores (59%), feiras e 
exposições (55%), e o departamento interno de P&D 
(40%). Nota-se ainda que a participação em feiras 
e exposição é reconhecida por todas as empresas 
como importante fonte de acesso à inovação.

O estudo também aponta que as barreiras 
da indústria de vestuário são pequenas e que a 
competitividade do setor é decorrente da estratégia 
de diferenciação; da realização da consolidação da 
marca, no seu processo de concepção de produto; 
da qualidade; e dos canais de distribuição e 

Tabela 2: Importância das fontes de inovação. Fonte: ABDI, 2009. 

Novas ondas tecnológicas 
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comercialização. 
A indústria de vestuário também possui ciclos 

de desenvolvimento de produtos curtos, sendo essa 
uma das dificuldades para se investir em criação de 
novos produtos. Outra característica é que as em-
presas que buscam maior agregação de valor por 
meio de fashion design atuam com pequenos lotes 
de produção, atuando em lojas de grife e por vezes 
como franchising. 

Um grande volume de empresas não possui 
marca forte e tão pouco capacidade de realizar P&D 
como forma de diferenciação, atuando no mercado 
de forma subcontratada pelas empresas de marca 
ou grandes varejistas. Outras empresas se concen-
tram na atividade de design, marketing e comercia-
lização subcontratando a produção.

TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS NA CADEIA DE 
VALOR 

Outro estudo, denominado “Estudo prospectivo 
setorial: têxtil e confecção” publicado em 2010 pela 
ABDI (ABDI, 2010) apresenta uma série de rotas es-

tratégicas e tecnológicas para o desenvolvimento do 
setor de vestuário até 2023. Quando se avalia esse 
documento é possível perceber os esforços a serem 
desenvolvidos no que tange a capacitação da mão 
de obra no Brasil nos próximos anos.

Esse estudo apontou que as inovações do setor 
dependerão do domínio de novas tecnologias decor-
rentes de:

 »Novos materiais
Será necessária a pesquisa de novos materiais 

para permitir o desenvolvimento de novas funcio-
nalidades para as estruturas têxteis e a sua intera-
ção com o usuário. Os novos materiais devem ser 
ligados às questões de estética, sensações, conforto 
etc. 

O desenvolvimento de novos materiais permite 
que as indústrias de vestuário ingressem em novos 
segmentos, como, por exemplo, roupas para ido-
sos, para pessoas doentes ou para praticantes de 
determinados esportes. Entre as pesquisas de no-
vos materiais é possível localizar soluções ligadas 
ao controle de pressão, sudorese ou outras diversas 
soluções inovadoras e agregadoras de valor.

 »Tecnologias de informação e comunicação
Essas tecnologias reforçam a necessidade de 

desenvolvimento de soluções relacionadas a uma 
maior integração com o consumidor, distribuição, 
comercialização e sistema de produção. Esses as-
pectos incluem o consumidor como o elemento 
principal da cadeia de valor com uma maior integra-
ção por meio de ferramentas de monitoramento de 
ambientes que permitam a rápida percepção do que 
está ocorrendo no mercado e o desenvolvimento de 
soluções comerciais inovadoras. 

 »Tecnologias de produção
Novas ferramentas ajustadas à capacidade de 

expandir toda cadeia de valor de forma a englobar 
técnicas administrativas, econômicas que possibi-
litem alterar o perfil das atividades de inovação do 
setor. Estão muito ligadas a buscar novas formas de 
interagir com novos elementos de design e novas 
tecnologias que colocarão desafios de produção e a 
necessidade de capacitação dos recursos humanos 
ao negócio moda como um todo, incluindo assim, os 
desafios decorrentes da integração de gestão, de-
sign e engenharia. Exigindo o desenvolvimento de 

Esforço de capacitação 
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ações para que o consumidor consiga perceber as 
inovações incorporadas ao vestuário.

 »Gestão do ciclo de vida
A gestão do ciclo de vida está fortemente ligada 

ao consumidor consciente, o que requer o desenvol-
vimento de produtos sustentáveis, amigáveis am-
bientalmente e aliados ao bem-estar e à saúde do 
consumidor. Exige o desenvolvimento de P&D para 
fabricação de produtos ecológicos integrados com 
questões de segurança e respeito ao ser humano.

 »Gestão da cadeia de suprimento
É induzida pelas tecnologias incorporadas nos 

varejos, decorrentes dos novos padrões de consumo 
e pelo domínio de novas tecnologias que permitem 
dar mais agilidade ao controle de estoque. Entre as 
tendências estão as tecnologias que podem supor-
tar os princípios do fast fashion2, a disseminação 
de tecnologias de Radio-Frequency Identification 
(RFID), sensores e materiais inteligentes que permi-
tem o desenvolvimento de soluções inovadoras liga-
das aos novos hábitos de consumo e novas exigên-

2 - Para mais informações sobre fast fashion conferir o relatório Fast Fashion: 
Risco ou Oportunidade? No site: http://sis.sebrae-sc.com.br/sis/inicio/geral.
action (HOFFMANN, 2011).    

cias de produção, distribuição e comercialização.
 »Design
Está fortemente ligado a necessidade de perso-

nificação das roupas, o que exige menor quantidade 
e desenvolvimento de peças exclusivas. Ao mesmo 
tempo está relacionado a roupas orientadas para as 
questões sociais, ambientais e econômicas e, por-
tanto, ao desenvolvimento do design sustentável e 
de forma estratégica para a empresa. Desta forma, 
o designer passa a ocupar um papel estratégico na 
organização por meio da incorporação de elemen-
tos tecnológicos e de humanização, e da criação 
de uma personalidade própria à empresa ligada a 
questões de valores.

 » Integração de cadeias produtivas
Na medida em que a cadeia têxtil passa a ser 

mais intensiva em tecnologia e multifuncional ha-
verá uma maior integração da indústria de vestuário 
aos demais elos da cadeia. A integração de cadeias 
produtivas está muito próxima da necessidade de 
dominar tecnologias ligadas a engenharia, medici-
na, dispositivos eletrônicos e biológicos. Assim, a 
empresa precisará dominar novos conhecimentos e 

incorporar esses aspectos aos produtos e proces-
sos para o desenvolvimento de novos segmentos e 
mercados.

As tendências tecnológicas apresentam o cami-
nho a ser percorrido pelas indústrias de vestuário 
para que sejam competitivas e estejam em condi-
ções de enfrentar os concorrentes internacionais 
que se mostram cada vez mais em condições de 
comercializar em nosso país. Assim, é importante 
que o empresário entenda que as tendências tecno-
lógicas demonstram algumas alternativas estratégi-
cas às empresas de vestuário.  

Desta forma, é importante que as instituições de 
ensino e pesquisa do país estejam formando recur-
sos humanos e desenvolvendo pesquisas voltadas 
aos aspectos apontados como tendências para o 
setor de vestuário.

INSTITUIÇÕES DE ENSINO E AS TENDÊNCIAS 
TECNOLÓGICAS 

O Brasil possui 85 faculdades ou universidades 
que ministram cursos superiores na área de moda. 

Novas ondas tecnológicas 

http://sis.sebrae-sc.com.br/sis/inicio/geral.action
http://sis.sebrae-sc.com.br/sis/inicio/geral.action
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Juntas elas oferecem 123 cursos superiores que 
envolvem as áreas de gestão, design, vestuário e 
acessórios de moda. Outras 11 faculdades ou uni-
versidades oferecem cursos superiores na área têx-
til que envolvem titulação em engenharia, tecnólogo 
e bacharel. Das faculdades e universidades, quatro 
estão em Santa Catarina. 

O estado de São Paulo é o que oferece mais cur-
sos na área da moda com 37 cursos. Santa Catarina 
e Rio de Janeiro possuem 17 cursos cada, o Paraná 
tem 11, Minas Gerais nove e Rio Grande do Sul seis. 
Há uma forte concentração de cursos de moda nas 
regiões Sudeste e Sul do Brasil.

Muitas instituições de ensino também oferecem 
cursos de especialização, mas sua maioria, voltados 
para gestão e design na área da moda. 

O desenvolvimento de novas tecnologias para o 
setor, no Brasil, está fortemente concentrado nos 
cursos de mestrado e doutorado. Desta forma, foi 
realizada uma investigação simples nas instituições 
de ensino superior de Santa Catarina e São Paulo 
ligadas a moda para avaliar quantas delas oferecem 
mestrado e doutorado na área de vestuário. 

Gráfico 1: Cursos na área de vestuário por unidades federativas. Fonte: Elaborado pela autora, com dados da ABIT. 

Esforço de capacitação 
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Somente uma instituição de ensino superior em 
São Paulo oferece mestrado cujo foco de seus es-
tudos é em negócios e varejo de moda. Em Santa 
Catarina, o mestrado da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC) na área de artes atua forte-
mente com design o que pode apoiar as indústrias 
de vestuário neste tema. A Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) não possui nenhum curso de 
mestrado ou doutorado voltado exclusivamente para 
a moda, porém diversos programas de mestrado es-
tudam o tema. Pode-se destacar na UFSC o curso de 
mestrado e doutorado de engenharia de produção e 
de gestão do conhecimento que já desenvolveu di-
versas teses e dissertações relacionadas à indústria 
do vestuário.

Na UFSC, assim como em outras instituições de 
ensino do país alguns cursos de mestrado e douto-
rado na área de engenharia elétrica, mecânica, au-
tomação têm desenvolvido dissertações e teses que 
podem apoiar as indústrias de vestuário. 

O que se pode afirmar é que existe uma forte ne-
cessidade de se desenvolver esforços em pesquisas 
que aproximem as empresas das tendências tecno-

lógicas apontadas para a cadeia do vestuário. 

COMO SE APROXIMAR DAS TENDÊNCIAS 
TECNOLÓGICAS

Existe uma necessidade da indústria de vestuário 
ser mais competitiva e é importante que as empre-
sas consigam transformar em realidade as tendên-
cias tecnológicas apontadas. Com essa percepção, 
também é importante que elas se aproximem das 
universidades de maneira a capacitar seus profis-
sionais ou mesmo incorporar as pessoas formadas 
em instituições de ensino que estejam desenvolven-
do temas importantes para a competitividade das 
empresas de vestuário. Quanto antes as empresas 
dominarem tecnologias que permitam o desenvol-
vimento de produtos e processos inovadores, mais 
terão condições de enfrentar os concorrentes inter-
nacionais, gerando inclusive condições de igualdade 
para competir em mercados mais exigentes. Esse 
processo é importante para a sobrevivência da in-
dústria brasileira do vestuário. Ou seja, quanto mais 
as empresas do vestuário interagirem com as insti-

tuições de ensino, mais terão condições de sugerir 
temas relevantes para o setor, assim como poderão 
prospectar profissionais convergentes com os as-
pectos que ditarão a competitividade do setor nos 
próximos anos.

O empresário pode estar, neste momento, pen-
sando então que as micro e pequenas empresas do 
setor não têm chances nesse cenário, já que em sua 
maioria não possuem nem recursos e nem infraes-
trutura para desenvolverem pesquisa ou para inves-
tirem na incorporação de novas tecnologias. Porém, 
existem alternativas que devem ser perseguidas 
pelas empresas. Entre elas destaca-se a necessi-
dade de se aproximar das instituições de ensino e 
pesquisa da região para estimular que os estudos 
sejam em áreas de interesse do setor ou mesmo da 
própria empresa.  

É necessário que o empresário e suas entidades 
de classe se aproximem das universidades suge-
rindo temas para alunos pesquisarem, solicitando 
que as instituições de ensino incorporem assuntos 
de interesse em sua grade curricular. Esse é o as-
pecto importante da interação entre universidade-

Novas ondas tecnológicas 
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-empresa. 
As empresas de vestuário podem se aproximar 

de cursos de mestrado e doutorado, por meio de 
professores orientadores, para sugerir temas de 
pesquisa e para oferecer suas empresas como ob-
jeto de pesquisa para que teses e dissertações se-
jam desenvolvidas, assim como, para permitir que 
tecnologias sejam testadas.

A indústria pode ainda interagir com as institui-
ções de ensino para que algumas bolsas de estudos 
sejam voltadas as pesquisas de interesse. No Brasil, 
existem alguns órgãos ligados ao Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação e secretarias estaduais 
que fomentam pesquisa em universidades e insti-
tuições de pesquisa, fornecendo apoio financeiro 
para pesquisadores. Pode-se destacar o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) que oferecem 
recursos aos alunos de graduação e pós-graduação 
para financiar o desenvolvimento de pesquisas, por 
meio de bolsas. 

Algumas dessas bolsas podem ser aplicadas em 

pesquisas de interesse do empresário. Para isso, é 
necessário que a empresa se aproxime dos profes-
sores das instituições de ensino sugerindo temas e 
disponibilizando a empresa para o desenvolvimento 
dos estudos. É uma forma de a empresa participar 
do ciclo de conhecimento e se beneficiar dos avan-
ços tecnológicos com poucos recursos.

Existem também programas e editais que as-
sociam pesquisadores à empresas com recursos 
muitas vezes não reembolsáveis. Ou seja, algumas 
instituições de fomento no Brasil, entre elas a FINEP 
– Agência Brasileira de Inovação - que é um órgão li-
gado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
e financia com recursos subsidiados ou até mesmo 
sem retorno o desenvolvimento de pesquisas que 
possam se transformar em soluções relevantes à 
competitividade da indústria brasileira. 

Para isso, é importante que o empresário de ves-
tuário esteja atento aos editais que são divulgados 
pela agência de fomento. Neste caso, as empresas e 
universidades ou instituições de pesquisa precisam 
atuar de forma conjunta. Nos últimos anos, muitos 
editais têm privilegiado recursos para empresas de 

pequeno porte. Esses recursos são relevantes para 
que as empresas de vestuário consigam investir em 
novas soluções tecnológicas aplicadas ao mundo da 
moda. É uma oportunidade para, por exemplo, que 
tecnologias sejam incorporadas às roupas, abrindo 
espaço para que novos segmentos sejam desenvol-
vidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando se observa as instituições de ensino e as 
tendências tecnológicas para o setor do vestuário 
nota-se que existe um grande espaço a ser explora-
do. Mas é importante compreender que o empresá-
rio precisa estar atento, envolver seus funcionários 
em cursos de maneira que possam estar capacita-
dos e qualificados elevando assim a produtividade 
empresarial e a competitividade da empresa.  Da 
mesma maneira, devem estimular que profissionais 
desenvolvam mestrado ou doutorado em áreas de 
interesse da empresa e em tendências tecnológicas 
que são apontadas como relevantes para o futuro do 
setor. Porque isso possibilita aproximar o empresá-

Esforço de capacitação 
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rio das pesquisas em desenvolvimento nas institui-
ções de ensino e desenvolver um projeto interno de 
aproximação a alguns temas que entende como im-
portante para dispor de novas soluções no mercado.

O Brasil não possui um corpo de recursos huma-
nos preparado para se incorporar rapidamente as 
tendências do setor e, neste caso, é necessário ser 
proativo e se aproximar das instituições que podem 
ajudá-lo a diminuir a lacuna existente. A sobrevivên-
cia do setor de vestuário brasileiro passa fortemente 
pela capacidade do empresário inovar, por isso, é 
importante o desenvolvimento de estratégias que 
permitam que novos cursos de mestrado e douto-
rado sejam desenvolvidos e que as instituições de 
ensino e pesquisa desenvolvam temas ligados as 
tendências que orientarão as empresas do vestuário 
nos próximos anos.

Novas ondas tecnológicas 
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